
o • sono acusa 
GDF de fazer 
especulação 
O candidato a deputado federal 

Osório Adriano, da coligação Fren-
te Comunidade, acusou, ontem, o 
governo do Distrito Federal de fa-
zer "especulação imobiliária" com 
os imóveis, lotes e terrenos que 
possui. Segundo ele, o GDF possui 
a maioria desses imóveis e deveria 
passá-los para o setor privado, uma 
vez que, com isso, o mercado seria 
abastecido. 

Na opinião do candidato, a cul-
pa não é do governador Wanderley 
Vallim ou de outros governadores 
que passaram pelo GDF. "O pro-
blema é que o governo não pode re-
passar esses lotes e terrenos, por 
conta da legislação que ele tem que 
cumprir", observa Osório Adriano. 

Se os terrenos passassem para 
as mãos dos particulares, conforme 
Adriano, o mercado seria abasteci-
do e a especulação imobiliária cai-
ria em muito. Ele acha que o então 
governador Joaquim Roriz agiu 
corretamente quando fez doações 
de terrenos para as populações 
pobres. 

Adriano também defende que 
alguns espaços vazios situados ao 
longo do Plano Piloto, devem ser 
ocupados de forma planejada. Bra-
sília, na sua opinião, tem crescido e 
não pode mais ter a postura de 20 
anos atrás. "A cidade tem se mo-
dernizado e deve acompanhar esse 
ritmo de crescimento", raciocina 
Adriano. 

O candidato ao governo do Dis-
trito Federal, Joaquim Roriz, no 
entendimento de Adriano, deverá 
vencer o pleito logo no primeiro 
turno das eleições. Para chegar a 
esse raciocínio, ele diz que Roriz ti-
nha mais de 60 por cento dos votos, 
quando ainda era candidato 
sozinho. 

Com o surgimento de outras 
candidaturas, o ex-governador so-
freu uma pequena queda nas pes-
quisas de opinião, mas já começa a 
se recuperar, alcançando mais de 
50 pontos percentuais nas pesqui-
sas de intenção de votos. 


